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RESUMO 

Dentre um dos principais problemas relacionado a produção de mudas do marmeleiro é 

devido ao baixo potencial rizogênico das estacas, sendo utilizada a técnica de enxertia 

com o porta-enxerto Chaenomeles sinensis, porém há uma interferência na capacidade 

produtiva da planta. Existe outro gênero de marmeleiro, Cydonia oblonga Mill, 

utilizado como porta-enxerto de outras frutíferas, podendo ser uma alternativa de porta-

enxerto para produção de mudas. Entretendo, não se sabe qual a capacidade de 

enraizamento, e desenvolvimento das cultivares desse gênero. Diante do exposto, este 

trabalho teve como objetivo, avaliar a capacidade de enraizamento, brotação, 

porcentagem de calos, taxa de sobrevivência das cultivares do gênero Cydonia oblonga 

Mill e Chaenomeles sinensis Koehne, para utilização de porta-enxerto para produção de 

mudas do marmeleiro. O experimento foi conduzido no Setor de Fruticultura, 

pertencente a Universidade Federal de Lavras, no município de Lavras, em 

delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC). Os tratamentos foram 

constituídos de estacas semilenhosas com 12 cm de comprimento e diâmetro de 6 mm, 

sendo conservada 2 folhas na extremidade apical das cultivares de marmeleiro ‘Adams’, 

‘BA-29’, ‘EMA’, ‘EMC’, ‘Sydon’ (Cydonia oblonga Mill), e ‘Japonês’ (Chaenomeles 

sinensis Koehne), composto por 4 repetições contendo 25 estacas por unidade 

experimental. Após a coleta, e a padronização do material, as estacas foram imersas por 

20 segundos na solução de 2.000 mg. L-1 de AIB, em seguida efetuou-se o plantio em 

tubetes, e as estacas foram mantidas em câmara de nebulização por um período de 60 

dias. Avaliou-se a porcentagem de estacas brotadas, enraizadas, calejadas e 

porcentagem de estacas com calo e brotada e porcentagem de estaca com calo e raiz; 

taxa de sobrevivência; número de brotações, folhas e raízes, e o comprimento da maior 

raiz e brotação. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias ao teste 

de Tukey ao nível de 5% de probabilidade pelo programa estatístico Sisvar®. Houve 

diferença significativa para todos os parâmetros analisados, sendo a cultivar ‘EMC’ 

apresentou melhor resultado na porcentagem de estacas enraizadas (80%), número 

médio de raízes (4,6) e comprimento da maior raiz (6 cm), porcentagem de estacas 

brotadas (26%), comprimento da maior brotação (4,75 cm), taxa de sobrevivência 

(99%) e número médio de folhas (36). Já com relação à porcentagem de estacas 

calejadas, o Chaenomeles sinensis apresentou maior porcentagem (83%) se 

diferenciando dos demais. Diante dos resultados, a cultivar EMC apresentou melhores 

resultados no desenvolvimento na produção de mudas para utilização como porta-

enxerto. 

Palavras-chave: Cydonia oblonga Mill., Chaenomeles sinensis Koehne, Enraizamento, 

Brotação, Enxertia. 
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ABSTRACT 

 

One of the main problems related to the production of quince seedlings is due to the low 

rhizogenic potential of the cuttings, using the grafting technique with the rootstock 

Chaenomeles sinensis, but there is an interference in the productive capacity of the 

plant. There is another genus of quince, Cydonia oblonga Mill, used as a rootstock for 

other fruit trees, which may be an alternative rootstock for seedling production. 

However, it is not known what is the rooting capacity and development of cultivars of 

this genus. In view of the above, this study aimed to evaluate the rooting capacity, 

sprouting, callus percentage, survival rate of cultivars of the genus Cydonia oblonga 

Mill and Chaenomeles sinensis Koehne, for the use of rootstock for the production of 

quince seedlings. The experiment was carried out in the Fruticulture Sector, belonging 

to the Federal University of Lavras, in the city of Lavras, in a completely randomized 

design (DIC). The treatments consisted of semi-hardwood cuttings 12 cm long and 6 

mm in diameter, with 2 leaves preserved at the apical end of the quince cultivars 

'Adams', 'BA-29', 'EMA', 'EMC', 'Sydon' (Cydonia oblonga Mill), and 'Japonês' 

(Chaenomeles sinensis Koehne), composed of 4 replicates containing 25 cuttings per 

experimental unit. After collection and standardization of the material, the cuttings were 

immersed for 20 seconds in the 2,000 mg solution. L-1 of IBA, then the planting was 

carried out in tubes, and the cuttings were kept in a mist chamber for a period of 60 

days. The percentage of sprouted, rooted, callused cuttings and the percentage of 

cuttings with callus and sprouted and the percentage of cuttings with callus and root 

were evaluated; survival rate; number of shoots, leaves and roots, and the length of the 

largest root and shoot. The data were submitted to analysis of variance and the means to 

the Tukey test at the 5% probability level by the statistical program Sisvar®️. There was 

a significant difference for all parameters analyzed, with the cultivar 'EMC' showing the 

best result in the percentage of rooted cuttings (80%), average number of roots (4.6) and 

length of the largest root (6 cm), percentage of cuttings buds (26%), length of the largest 

bud (4.75 cm), survival rate (99%) and average number of leaves (36). Regarding the 

percentage of calloused cuttings, Chaenomeles sinensis showed the highest percentage 

(83%) differing from the others. In view of the results, the cultivar EMC presented 

better results in the development in the production of seedlings for use as rootstock. 

Keywords: Cydonia oblonga Mill., Chaenomeles sinensis Koehne, Rooting; Budding, 

Grafting. 
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1. INTRODUÇÃO 

O marmeleiro (Cydonia oblongaMiler), pertencente à família Rosacea, originário 

da região perto ao Irã e nordeste da antiga Pérsia, é uma frutífera tipicamente cultivada 

em regiões de clima temperado, porém pode ser cultivada em regiões subtropicais e dos 

trópicos (PIO et al., 2007; PIO et al., 2018; TATARI et al., 2020).  

Com relação ao ranking mundial, a Turquia se destaca como principal produtor, 

respondendo por uma produção de 189,2 milhões de toneladas, seguido pela China com 

uma produção de 111,9 milhões de toneladas (FAO, 2022). 

O Brasil atualmente não se enquadra entre os 20 países que mais produzem 

marmelo, observado atualmente uma queda de 96,98% em sua produção (PIO et al., 

2018). Esta queda está relacionada a diversos fatores, desde o abandono e perda dos 

pomares, devido a problemas fitossanitários, falta de um cultivo mais moderno e/ou 

tecnificado, e de estudos com cultivares que melhor se adaptem a outras regiões 

(ALVARENGA et al., 2007). 

Outro gargalo relacionado ao seu cultivo é o método de propagação, pois se utiliza 

a propagação via estacas lenhosas, mas há um baixo potencial rizogênico das estacas 

(NEČAS et al., 2016). Sendo utilizada a técnica de enxertia com o porta-enxerto do 

marmeleiro do gênero Chaenomeles sinensis, que pode ser propagado via sementes, 

porém há diminuição no número de frutos por planta(COUTINHO et al., 2019). 

Existem outros marmeleiros do gênero C. oblonga(‘Adams’, ‘BA29’, ‘EMA’, 

‘EMC’ e ‘Sydo’)que podemser utilizados como porta-enxerto, porém não são capazes 

de serem propagados via sementes por apresentar um baixo número e porcentagem de 

germinação, além de problemas com “damping-off” dos seedlings(CAMPO 

DALL’ORTO,1982; PIO et al., 2005b). 

Uma solução para contornar esta problemática seria a propagação desses porta-

enxertos via estacas semilenhosas.Entretanto, estudos com relação a sua capacidade de 

enraizamento e brotação, taxa de sobrevivência, são escassos, apresentando apenas o 

potencial de algumas outras cultivares deste gênero.  

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo, avaliar a capacidade de 

enraizamento, brotação, porcentagem de calos, taxa de sobrevivência das cultivares 

‘Adams’, ‘BA29’, ‘EMA’, ‘EMC’ e ‘Sydo, do gênero C. oblonga, como também a 

cultivar ‘Japonês’ pertencente ao gênero C. sinensis, e qual(is) é mais indicada(s) para 

produção de mudas para porta-enxerto.  
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2. REVISÃOBIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 FRUTICULTURA NO BRASIL 

Estudos anteriores conferem às frutas um importante papel na nutrição humana 

devido ao seu alto valor biológico, visto que são fonte de vitaminas, minerais e fibras 

alimentares (QUEBEDEAUX;BLISS, 1988; WARGOVICH, 2000). A produção de 

frutas é chamada fruticultura, uma ciência que trata do cultivo racional das plantas e 

utiliza diferentes técnicas cujo objetivo é explorar comercialmente essas frutas 

(GONÇALVES, 2015).  

A mudança de hábitos alimentares e o maior consumo de frutas in natura têm se 

tornado uma tendência mundial e, após o início da pandemia do Covid-19, as frutas 

tiveram um aumento em sua demanda, impactando diretamente a fruticultura brasileira, 

a qual continua registrando resultados volumosos tanto na produção quanto na 

exportação (HORT&FRUIT, 2022). 

A fruticultura brasileira é um dos setores mais importantes no agronegócio 

brasileiro. Em 2021, o setor foi responsável pela produção de mais de 41 milhões de 

toneladas de frutas frescas e ultrapassou a marca de US$ 1 bilhão em exportações 

(LIMA et al., 2021), mantendo o país no terceiro lugar do ranking mundial de produção 

de frutas, ficando atrás somente da China e da Índia. Além disso, a fruticultura brasileira 

está presente em mais de 940 mil estabelecimentos agropecuários, os quais são 

responsáveis por 11,5% do total de postos de trabalho na agropecuária brasileira 

(FONSECA, 2022). 

É devido ao uso de novas tecnologias na produção e pós-colheita que os sistemas 

produtivos de frutas estão cada vez mais efetivos (FACHINELLO; KERSTEN; 

NACHTIGAL, 2008), utilizando apenas 2,5 milhões de hectares ou 0,3% do território 

nacionalparasua produção (IBGE, 2022). 

No entanto, ainda há muito prejuízo na fruticultura, tanto na produção e 

processamento das frutas, quanto nas gôndolas dos supermercados (GONÇALVES, 

2015), um dos motivos que afeta o desempenho nas exportações, a qual representa 

apenas 2,5% da produção nacional (EMBRAPA, 2022). Atualmente, a cesta de 

exportação contém mais de 40 frutas, sendo que sete variedades (manga, melão, uva, 

limão, maçã, melancia e mamão) correspondem a mais de 80% do faturamento do setor 

no mercado internacional (FONSECA, 2022). 
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Figura 1. Comparativo trimestral de exportação de frutas. Fonte: ABRAFRUTAS, 2022. 

De acordo com Hort&fruit (2022), a maior região produtora de frutas no país é o 

Sudeste, responsável por 40,87% da produção nacional. O Cinturão Citrícola do Brasil, 

presente nesta região é responsável por manter o Brasil como maior produtor e 

exportador de SLCC (suco de laranja concentrado congelado) no mundo, atingindo uma 

participação de ampla significância no cenário mundial.  

Em segundo lugar, o Nordeste corresponde a 21,58% da produção nacional de 

frutas, devido ao desenvolvimento de sistemas produtivos a partir do uso de tecnologias, 

que possibilitaram a implantação de sistemas de irrigação, prática essencial para a 

região de Juazeiro (BA) e Petrolina (PE) no Vale do São Francisco, que hoje é 

considerada um pólo da irrigação, obtendo sucesso no cultivo da uva, da manga e de 

outras culturas (OLIVEIRA et al., 2011). 

A região Sul, fica responsável por 17,33% da produção nacional de frutas como 

uva, maçã, pêssego e ameixa (HORT&FRUIT, 2022). É nessa região que são 

produzidas 96% das uvas industriais nacionais (FONSECA, 2022), as quais são 

destinadas à produção de vinho e suco. Em seguida, a região norte com 14,46% e o 

Centro-Oeste com 5,76%. 
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2.1.1 PRODUÇÃO DE MARMELO NO BRASIL 

O marmelo foi introduzido no Brasil em 1532, por Martim Afonso de Souza, 

obtendo grande destaque nessa época devido à produção de marmelada, produto esse 

que se tornou o primeiro em exportação no estado de São Paulo na época colonial (PIO 

et al., 2005b). A cultura apresentou grande importância econômica no estado de São 

Paulo e em Minas Gerais, principalmente nas cidades de Delfim Moreira, Cristina, 

Maria da Fé, Virgínia e Marmelópolis, que possuíam fábricas para produção do doce 

(ABRAHÃO et al., 1996; ALVARENGA et al., 2007; Pio et al., 2007). 

No entanto, sua produção vem decaindo desde a década de 90, e hoje se encontra 

estagnada, além de ser observada uma diminuição de 96,98% (NETO et al., 2010; PIO 

et al., 2018). 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022), a 

área colhida do marmeleiro no ano de 2020 foi de 72 ha, apresentando uma produção 

média de 556 toneladas de frutos, podendo ser observado com exceção da região norte, 

participação de todas as outras regiões brasileiras, sendo a região Sudeste onde se 

encontra maior parte da área colhida (32 ha) e produção média (256 t), seguida da 

região Centro-Oeste, com área colhida (20 ha) e produção média (180 t), em seguida a 

região Sul, com área colhida (4 ha) e produção média (103 t), e pôr fim a região 

Nordeste, com área colhida (4 ha) e produção média (17 t) (IBGE, 2022). 

2.2 A CULTURA DO MARMELEIRO 

O marmelo é o fruto de uma árvore de folha caduca da família Rosaceae, podendo 

chegar de 4 a 6 metros de altura, é uma frutíferaoriginária da Ásia Central, mas tem sido 

difundida em outras partes do mundo, devido sua rusticidade e adaptação em diversas 

regiões (PIO et al., 2005a). 

Com relação ao cultivo no mundo são encontrados dois gêneros, o mais utilizado 

para produção de doces, e pelas indústrias chamado Cydonia oblonga, já o outro 

marmeleiro,Chaenomeles sinensis, é mais empregado como utilização de porta-enxerto, 

onde a diferenciação deles podem ser visualmente pelas características das bordas das 

folhas, onde o do gênero Cydonia oblonga são lisas e seus frutos apresentam de 100 a 

300g e 40 sementes por fruto, já Chaenomeles sinensis suas bordas são serrilhadas e 

seus frutos podem chegar até 800g e podem conter até 180 sementes (PIO et al., 2005b; 

PIO, 2018). 
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O marmeleiro é considerado uma fruta de alto valor biológico (BUCSEK et al., 

1996; KOPEC; BALIK, 2008), tanto in natura quanto processadas (ALVARENGA et 

al. 2008), devido ser rico em antioxidantes, apresentar substâncias polifenólicas, 

vitamina C, flavonoides entre outros (SILVA et al., 2002; SILVA et al., 2005; 

TETERA, 2006; FATTOUCH et al., 2007). 

Apesar de não ser adequado para o consumo fresco, o marmelo tem uma grande 

importância na indústria de conservas devido ao seu alto teor de pectinas (KYZLINK, 

1990; FORNI et al., 1994).  

A colheita dos frutos em regiões tropicais é feita no final de janeiro, podendo 

chegar até meados de março, dependendo da cultivar (BETTIOL NETO et al., 2011), e 

quando bem manejada,a planta pode produzir até 15 t/ha (PIO,2018). 

2.2.1 PRINCIPAIS CULTIVARES COPA DE MARMELEIRO 

Existe uma lacuna na literatura com relação ao desempenho agronômico do 

cultivo de cultivares de marmeleiro para região subtropical e tropical (COUTINHO et 

al.,2019).Entretanto, há algumas cultivares que apresentam um bom desempenho 

quando usadas como variedade copa possibilitando a utilização, estas estão descritas 

abaixo. 

Mendonza Inta – 37: 

A Argentina é o país de origem de lançamento desta cultivar, conduzidopelo 

Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária da Argentina (INTA). Uma de suas 

vantagens está relacionada à relativa tolerânciaà entomosporiose, principal doença da 

cultura(CAMPO DALL’ORTO et al., 1985). 

A variedade Mendonza Inta – 37 é muito utilizada na fabricação de marmelada, 

tendo frutos que podem apresentar peso de 260 a 300 gramas, com elevado calibre, de 

polpa macia e teor de sólidos solúveis em torno de 12%, tendo sua época de maturação 

no final de janeiro à primeira quinzena de fevereiro. Plantas no segundo ciclo podem 

produzir até 50 frutos, alcançando uma produtividade de 11 t/ha (BETTIOL NETO, 

2011;PIO, 2018). 

Portugal: 

Mais utilizada comercialmente por marmelocultores em regiões tropicais e 

subtropicais devido aoseu nívelde qualidade superior (PIO et al., 2008; BETTIOL 

NETO et al., 2011), podendo ser utilizados tanto na indústria, quanto in natura (PIO et 

al., 2007). 



12 
 

Uma única planta da cultivar Portugal consegue de produzir até 70 frutos de até 

150g, estes possuem formato globuloso e apresentam início da maturação comoa 

cultivar Mendonza Inta – 37 (fim de janeiro). A produtividade média varia em torno de 

8,5 t/ha, valor que pode variar devido à susceptibilidade desta cultivar à entomosporiose 

(BETTIOL NETO, 2011;PIO, 2018). 

Smyrna: 

Planta vigorosa, com ramos grossos e cumpridos, apresentando início de 

maturação também no final do mês de janeiro, se assemelhando às duas cultivares 

citadas anteriormente. Sua capacidade de produção é de cerca de 65 frutos por planta, 

com peso de 170 g, atingindo uma produtividade de até 9 t/ha (PIO, 2018). 

Provence: 

Originária da França, assim como a cultivar Mendonza Inta – 37, tem como uma 

de suas vantagens a relativa tolerância à entomosporiose (CAMPO DALL’ORTO et al., 

1985). 

Conforme Pio et al. (2014),seus frutos de formato globuloso, achatado e irregular, 

apresentam polpa macia e pouco ácida, com peso médio de 150 g, atingindo a produção 

de 7 t/ha com até 60 frutos por planta. 

Japonês: 

Segundo Pio et al. (2005a), mesmo apresentando a produção de frutos de abril a 

maio (produção tardia), a cultivar Japonês tem baixa utilização na indústria, visto que a 

polpa do fruto, que atingem até 800g, possui textura granulométrica, tornando o doce de 

marmelo arenoso. 

Devido ao grande número de sementes produzidas e a alta capacidade de 

germinação, esta cultivar é geralmente utilizada como porta-enxerto para pereiras e 

outras cultivares de marmelo, propiciando também um menor entouceiramento (PIO, 

2018). 

Fuller: 

Cultivar que apresenta boa produtividade, chegando a 10,9 t/ha e podendo conter 

até 65 frutos por uma planta (BETTIOL NETO et al., 2011; COUTINHO et al., 2019). 

Seus frutos têm formato piriforme e, quando maduros, apresentam coloração amarelo-

claro, pesando em média 180 g (PIO et al., 2005a; CURI et al., 2018). 

Bereckzy: 

Planta vigorosa, apresentando maturação precoce, seus frutos também possuem 

formato piriforme,tendoutilizaçãona fabricação da marmelada, como também na 
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produção de bebidas destiladas (PIO et al., 2005a). Os frutos pesam em média216,6g e a 

cultivar possui potencial produtivo de até 15,73 t/ ha (CURI et al., 2018; COUTINHO et 

al., 2019). 

Alaranjado: 

Possuem frutos de formato piriforme com coloração laranja-claro, podendo 

apresentar peso de 156,6 g (CURI et al., 2018) e atingir até 13,29 t/ha (COUTINHO et 

al., 2019). 

Alongado: 

Possuem frutos de formato piriforme alongado com coloração amarelo-claro, e 

quando manejada corretamente, essa cultivar podeproduzir até 12,7 t/há (COUTINHO 

et al., 2019). 

2.3 PROPAGAÇÃO DO MARMELEIRO VIA ESTAQUIA 

Os métodos de propagação mais utilizados para os marmeleiros da espécie C. 

oblonga são vegetativos, destacando a propagação por estacas,  enxertia e mergulhia (no 

solo ou aérea) (HARTMANN et al., 2002), uma vez que a reprodução via sementes não 

é muito viável devido aos problemas de “damping-off” dos seedlings, incidência de 

plântulas desuniformes, além da necessidade de um maior tempo atéchegar ao período 

reprodutivo, e quando levadas à campo, existe a possibilidade de entouceiramento das 

mudas, caracterizada pela emissão de brotações na base da planta (ALVARENGA et al., 

2007; PASQUAL et al., 2001; CAMPO DALL’ORTO,1982; PIO et al., 2005b).  

A propagação via sementes é mais utilizada quando se tratado gênero C. sinensis, 

para a obtenção de porta-enxerto, devido a sua alta capacidade de germinação e 

desenvolvimento dos seedlings, além de apresentar elevado número de sementes 

(ABRAHÃO et al., 1991; PIO et al., 2007). 

A propagação via estaquia do marmeleiro, pode ser efetuada utilizando estacas 

lenhosas ou semilenhosas. Ao se tratar de estacas lenhosas, a coleta deve ser realizada 

próxima ao mês de julho, após a poda de inverno, retirando das plantas matrizes 

materiaiscom comprimento de 12 a 20 cm com padronização posterior e seu plantio 

deve ser realizado no substrato composto por vermiculita e mantido por 75 dias em casa 

de sombra (PIO et al., 2004a).  

O potencial de enraizamento entre os gêneros do marmeleiro e as cultivares é 

variado mesmo com tratamentos a partir de hormônios vegetais como o AIB (ácido 

indolbutírico), como observado no trabalho realizado por Pio et al. (2004b), estudo este 
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que apresentou uma porcentagem de enraizamento de 58% para a cultivar ‘Portugal’ do 

gênero C. oblonga, e de 2,5% na cultivar ‘Japonês’ do gênero C. sinensis. 

No estudo realizado por Pio et al. (2004a), realizado a partirda propagação de 

estacas lenhosas do gênero C. oblonga, ‘Radiolo’, ‘Mendoza Inta-37’, ‘Much Prolife’, 

‘Pineapple’, ‘Smyrna’, ‘De Patras’, ‘Provencia) e do gênero C. sinensis ‘japonês’, foi 

observado pelos autores uma variação na porcentagem das estacas de 12,5 a 62,5% 

sendo o gênero C. sinensis o portador do menor taxa de enraizamento. 

Buscando solucionar essa baixa capacidade de enraizamento, o estudo de Pio et al. 

(2005b), utilizou estacas semilenhosas coletadas no período de novembro, mantidas 

com um par de folhas e tratadas com 2000 mg. L-1 de AIB, porém ainda foi possível 

notar variação entre a porcentagem de enraizamento de 28,12 a 87,50% entre esses 

gêneros. 

Vale ressalta que, de acordo com Alvarenga et al. (2007), mesmo que o processo 

de estaquia apresentebons resultados de enraizamento, o o desenvolvimento das mudas 

ocorrelentamente, além da alta taxa de entouceiramento. 

2.4 PROPAGAÇÃO DO MARMELEIRO VIA ENXERTIA 

A técnica de enxertia se baseia na união de dois ou mais indivíduos para a 

formação de um só, sendo um deles o fornecedor da parte radicular (porta-enxerto ou 

cavalo), e o outro da parte aérea (enxerto ou cavaleiro). O contato permanente entre as 

regiões de câmbio vascular dos dois componentes propicia a concretização da união, a 

partir da capacidade de cicatrização e regeneração dos tecidos.  

Diferentes variações da técnica de enxertia podem ser realizadas com obtenção de 

sucesso, estas se dão por garfagem (tipo lateral, fenda cheia, fenda dupla, inglês simples 

e inglês invertido), borbulhia e encostia,variando conforme as espécies utilizadas e o 

objetivo do trabalho, após a técnica realizada uma única planta com características 

agronômicas é desenvolvida(HARTMANN et al., 2018).  

De acordo Simão (1998) e Beers et al. (2007), é de suma importância que escolha 

do porta-enxerto seja feita corretamente, pois este auxiliará no desenvolvimento da 

variedade enxertada, influenciará na precocidade de produção da planta, além da 

obtenção de tolerância a pragas e doenças pelo seu sistema radicular. 

Como uma alternativa para contornar o baixo potencial de enraizamento e 

desenvolvimento de mudas via estaquia na cultura do marmeleiro, a propagação pela 

técnica de enxertia se apresenta viável, sendo possível encontrar resultados positivos em 



15 
 

trabalhos realizados com o marmeleiro ‘Japonês’ (C. sinensis) como porta-enxertos das 

cultivares ‘Van Deman’, ‘Japonês’, ‘Smyrna’, ‘De Vranja’, ‘Lajeado’, ‘Mendonza Inta-

37’, ‘Alongado’, ‘MeechProlific’, ‘Meliforme’, ‘Cheldow’, ‘Champion’, ‘Bereckzy’ e 

‘De Patras’ (PIO et al., 2008; PIO et al., 2009; CELANT et al., 2010). 

Em contrapartida, estudos atuais atestaram a influência direta na capacidade 

produtiva das plantas quando enxertadas em variedades porta-enxerto, provocandoa 

redução no número de frutos em alguns casos (COUTINHO et al., 2019).Uma 

alternativa para esta problemática seria a utilização de marmeleiros do gênero C. 

oblonga como ‘Adams’, ‘BA29’, ‘EMC’, ‘EMA’ e ‘Sydo’para porta-enxerto, estes que 

utilizados para produção de mudas de pereira (SHARMA et al., 2020). 

2.5 CULTIVARES DE MARMELEIRO COM POTENCIAL PARA 

UTILIZAÇÃO COMO PORTA-ENXERTO 

A utilização do marmeleiro como porta-enxerto clonal visa o aumento da 

produtividade, adensamento do pomar e precocidade na frutificação (LEITE; 

DENARDI, 1992), principalmente devido ao seu efeito ananizante, descrito por 

Sansavini et al. (2008). 

No entanto, a produção de porta-enxertos de marmeleiro enfrenta dificuldades 

quanto ao enraizamento, pois algumas cultivares enraízam muito pouco comparado às 

outras, como, por exemplo, a cultivar‘EMA’ obteve 38% de enraizamento, ao passo que 

a cultivar Seker apresentou somente 0,67%.(HEPAKSOY; UNAL, 1995).  

Adams: 

Originária da Bélgica,a cultivar ‘Adams’ é um dos principais marmeleiros 

utilizados como porta-enxerto. Machado et al. (2013) afirmaram que essa cultivar 

apresenta uma boa vigorosidade, além de conferir uma alta produtividade a cultivar 

copa (PASA et al., 2012). No entanto, quando coletada no inverno, essa cultivar pode 

apresentar baixo enraizamento de suas estacas lenhosas (BERMEDE; POLAT, 2011). 

Sua utilização como porta-enxerto é indicada para altas e altíssimas densidades de 

pomares (MACHADO; RUFATO; MARCON FILHO, 2012). 

EMC: 

Originária da Inglaterra,a cultivar ‘EMC’ tem sido considerada como a mais 

ananizante e que confere uma maior uniformidade em pomares de pereiras (SILVA, 

2010).Porém, ela também tem sido ligada à diminuição no vigor e uma possível 

incompatibilidade morfológica para a combinação ‘Packham’s Triumph/EMC’ (PIO et 
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al., 2008; MACHADO et al., 2013). É considerada uma cultivar mais exigente quanto 

ao terreno, sendo indispensável o uso de irrigação (MACHADO; RUFATO; MARCON 

FILHO, 2012). 

BA-29: 

De origem francesa,a cultivar‘BA-29’ se destaca em relação aos demais porta-

enxertos de marmeleiro devido à compatibilidade com variedades de  pereira,  alta  

produtividade e  grande  calibre  de  frutos (ALONSO et al. 2011). Essa cultivar 

apresenta uma boa porcentagem de enraizamento e mais raízes(NICKEL, 2013).No 

entanto, Prates et al. (2019) relataram uma menor porcentagem de sobrevivência da 

‘BA-29’.  

Japonês: 

A cultivarChaenomeles sinensis Koehne, originária do Japão, é muito utilizada 

como opção de porta-enxertos para os marmeleiros, uma vez que apresenta boa 

afinidade (ALVARENGA et al., 2007; PIOet al., 2007). Quando utilizado como porta-

enxerto, a cultivar ‘Japonês’ proporcionou um bom desenvolvimento para a maioria das 

cultivares de marmeleiro (PIO et al., 2008). Porém, em seu estudo, Pio et al. (2004a) 

afirmaram que essa cultivar possui maior dificuldade no enraizamento quando 

comparada as cultivares C. oblonga.  

Sydo: 

A cultivar ‘Sydo’ tem sido ligada a uma boa produtividade e uma frutificação 

precoce (SILVA, 2001), além de uma maior precocidade de florescimento (LOUZADA, 

2012).Essa cultivar induz menor vigor, portanto é indicada para plantios em média-alta 

densidade (MACHADO; RUFATO; MARCON FILHO, 2012).  

EMA: 

De origem inglesa, essa cultivar confere um maior volume e um maior vigor à 

cultivar copa (MACHADO et al., 2013). Além disso, ela também foi responsável por 

frutos maiores, mais pesados e mais doces quando combinado com a cultivar copa 

‘Rocha’ (LOPES et al., 2019). Entretanto, há relatos que conferem a essa cultivar uma 

baixa afinidadecom algumas variedades de pereira (MACHADO; RUFATO; MARCON 

FILHO, 2012). Essa cultivar se adapta bem à intensificação cultural (SOARES et al., 

2003). 

3. OBJETIVOS 

3.1 GERAL 



17 
 

Avaliar a capacidade de enraizamento, brotação das cultivares ‘Adams’, ‘BA-29’, 

‘EMA’, ‘EMC’, ‘Sydon’ (Cydonia oblonga Mill), além do marmeleiro ‘Japonês’ 

(Chaenomeles sinensis Koehne), para a produção de mudas para utilização de porta-

enxerto. 

3.2 ESPECÍFICOS 

 Averiguar qual(is) cultivares apresenta(m) melhor taxa de enraizamento e 

brotação. 

 Verificar qual(is) cultivares apresenta(m) maior número de raízes, brotação e 

comprimento. 

 Analisar qual(is) cultivares apresenta(m) maiores média de raízes e brotações. 

 Observar qual(is) cultivares apresenta(m) maior porcentagem de calos, taxa de 

sobrevivência e número de folhas. 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

Local, desenho experimental e plantas 

O experimento foi iniciado em novembro de 2021 e finalizado em janeiro de 

2022, no Departamento de Agricultura, pertencente à Escola de Ciências Agrárias de 

Lavras (ESAL), da Universidade Federal de Lavras, na cidade de Lavras- MG. 

O município de Lavras - Minas Gerais apresenta uma altitude de 918 m acima do 

mar, localizado a 21º 75’ de latitude Sul e 45º 00’ de longitude Oeste. Possuindo, 

através de Köppen a classificação de Cwa (clima mesotérmico ou tropical de altitude), 

com inverno seco e verão quente e úmido. Anualmente a temperatura média é de 

20.2°C, a precipitação total de 1.237 mm e a umidade relativa média de 78,3% 

(CLIMATE-DATA.ORG,2022).  

Foram utilizados para a execução deste experimento plantas de três anos,dos 

marmeleiros ‘Adams’, ‘BA-29’, ‘EMA’, ‘EMC’, ‘Sydon’ (C. oblonga), além do 

marmeleiro ‘Japonês’ (C. sinensis). 

Sendo realizada a retirada de ramos semilenhosos no mês de novembro (época 

relativa ao período de frutificação) (1.A), e da porção mediana dos ramos, foram 

produzidas estacas com 12 cm de comprimento, e diâmetro próximo a 6 mm, 

conservando-se 2 folhas na extremidade apical, efetuando-se um corte reto acima de 

uma gema no ápice e em bisel, na base da estaca, abaixo de uma gema (1.B). 
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As estacas foram imersas por 20 segundos em solução de 2.000 mg. L-1 de AIB 

(1.C), concentração indicada conforme pesquisas realizadas por Pio et al. (2005). Em 

seguida, as estacas foram acondicionadas em bandeja (1D), logo após foi feito o plantio 

de apenas uma estaca, em tubetes com comprimento de 125 mm, diâmetro superior de 

35 mm e inferior de 27 mm com volume interno de 55cm³, contendo vermiculita 

expandida de grânulos médios como substrato (1.E). As bandejas permaneceram em 

câmara de nebulização intermitente (temperatura de 25±5 ºC, Umidade Relativa média 

de 72%, tempo de aspersão de 20 segundos em intervalos de 30 minutos, no período 

diurno). 

 

Figura 1. Coleta, padronização, imersão e plantio das estacas. Lavras, MG, Brasil, 

2022.Leganda: 1A: coleta dos ramos semilenhosos em novembro; 1B: padronização das estacas; 

1C: imersão das estacas em AIB; 1D: transporte das estacas para câmara de nebulização; 1E: 

plantio das estacas no substrato. 

Fonte: Do autor (2021). 

 

Após 60 dias, avaliou-se a porcentagem de estacas brotadas, calejadas e 

enraizadas; taxa de sobrevivência, o número de brotações, folhas e raízes; com auxílio 

de uma régua graduada mediu o comprimento (cm) da maior raiz e brotação. 
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Análise estatística 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com seis 

tratamentos (cultivares ‘Adams’, ‘BA29’, ‘EMA’, ‘EMC’, ‘Japones’ e ‘Sydo’), quatro 

repetições e 25 estacas por unidade experimental. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias ao teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade, pelo Sistema de Programa Computacional para 

Análise de Variância (SISVAR, versão 5.6) (FERREIRA, 2011). 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação aos parâmetros avaliados, porcentagem de estacas enraizadas, 

número médio de raízes e comprimento da maior raiz (cm) verificou-se que houve 

diferença significativa quanto aos parâmetros em estudo(tabela 1), a cultivar‘EMC’ 

apresentou melhor porcentagem de enraizamento e comprimento da maior raiz (cm), já 

C. sinensis apresentou menores média quando comparado as outras cultivares. Já para o 

número médio de raízes (tabela 1), as cultivares ‘Adams’, ‘EMA’, ‘EMC’,apresentaram 

maiores médias, não se diferindo estatisticamente, para tal parâmetro, já o C. sinensis, 

apresentou a menor média se diferindo das demais cultivares quanto à variável em 

estudo. 

Tabela 1. Porcentagem de estacas enraizadas, número médio de raízes e comprimento 

da maior raiz de diferentes cultivares de marmeleiro. Lavras, MG, Brasil, 2022. 

Cultivares Estacas enraizadas 

(%)* 

Número médio de 

raízes 

Comprimento da 

maior raiz (cm) 

‘Japonês’ 0.0 e 0.00 c 0.00 e 

‘BA-29’ 32.0 d 2.45 b 2.57 d 

‘Sydo’ 47.0 c 3.45 b 3.93 c 

‘Adams’ 69.0 b 4.93 a 3.50 c 

‘EMA’ 72.7 ab 4.50 a 5.15 b 

‘EMC’ 80.0 a 4.60 a 6.00 a 

CV (%) 9,34 7,60 8,78 
*Médias seguidas de mesma letra em minúscula nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 

0,05).  

 

Noexperimento realizado porPio et al. (2004a) apresentou resultado superior ao 

do presente estudo com relação àporcentagem de estacas enraizadas da cultivar 

‘Japonês’, apresentando de 12,5% de estacas enraizadas. Por outro lado, no trabalho de 

Rufato et al. (2001), a cultivar ‘EMC’ apresentou 41,82% de estacas enraizadas, um 

valor bem inferior aos resultados encontrados. 
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Essa diferença obtida entre o marmeleiro ‘Japonês’ e as demais cultivarespode ser 

explicada pelo fato de que os marmeleiros do gênero C. oblonga apresentam maior 

facilidade de enraizamento de suas estacas, em comparação aos do gênero C. sinensis 

(PIO et al., 2004a). Outra razão para este resultado encontrado também pode ser 

relacionada à época de coleta, uma vez que esse experimento foi realizado entre 

novembro, e a cultivar ‘Japonês’ apresenta maior porcentagem de enraizamento e maior 

número médio de raízes em estacas coletadas em junho(ENTELMANN, 2007). 

A cultivar ‘EMC’ apresentou, nos estudos de Rufato et al. (2001), um valor muito 

semelhante para número médio de raízes, com 4,5. Já nos estudos de Erig e Schuch 

(2004), esse valor não foi inferior, com 3,07 número médio de raízes da cultivar ‘EMC’.  

Em outro estudo com miniestacas, os valores encontrados de número médio de 

raízes para as cultivares ‘BA-29’ e ‘EMA’ foram opostos ao atual experimento, pois os 

valores encontrados por Nickel (2013) foi de 5,7 e 2,36 cm, respectivamente. No 

entanto, os resultados obtidos em estudos com miniestacas podem diferir, devido ao 

revigoramento proporcionado pela prática da miniestaquia. 

Um experimento de Pio et al. (2004a), apresentou um resultado diferente quanto 

ao comprimento da maior raiz do marmeleiro japonês, o qual apresentou o valor de 2,32 

cm, superior ao encontrado no atual estudo. Da mesma forma, para a cultivar ‘BA-29’ 

os achados de Prates et al. (2019), apontaram um valor de 3,2 para comprimento da 

maior raiz. Provavelmente, a diferença nos resultados também se deve ao tempo de 

coleta, os quais foram realizados após 75 dias e 90 dias, respectivamente, ao passo que o 

atual experimento foi após 60 dias. 

Através da tabela 2, observa-se que houve diferença significativa na porcentagem 

de estacas brotadas, número médio de brotações e comprimento da maior brotação (cm), 

sendo a cultivar ‘EMC’ apresentou melhor resultado com relação a todos os parâmetros 

analisados se diferindo das demais, já a cultivar C. sinensis, obteve menor resultados 

nos parâmetros em estudo. 

 

Tabela 2. Porcentagem de estacas brotadas, número médio de brotações e comprimento 

da maior brotação de diferentes cultivares de marmeleiro. Lavras, MG, Brasil, 2022. 

Cultivares Estacas brotadas 

(%)* 

Número médio de 

brotações 

Comprimento da 

maior brotação (cm) 

‘Japonês’ 1.00 d 0.25 b 0.25 e 

BA-29 8.00 c 1.15 a 3.00 d 

Sydo 12.00 bc 1.35 a 3.72 d 

Adams 14.00 bc 1.27 a 1.73 c 
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EMA 16.50 b 1.20 a 1.65 b 

EMC 26.00 a 1.12 a 4.75 a 

CV (%) 21,82 21,65 9,45 
*Médias seguidas de mesma letra em minúscula nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 

0,05).  

No experimento realizado por Rufato et al. (2001), a cultivar ‘EMC’ apresentou 

75,24% de estacas brotadas, valor superior ao do atual estudo. No entanto, as estacas de 

‘EMC’ no estudo referenciado foram tratadas com floroglucinol, justificando o alto 

valor de estacas brotadas.  

Já os resultados para porcentagem de estacas brotadas encontrados no estudo de 

Pio et al. (2004a), a cultivar ‘Japonês’ apresentou 37,5%. Neste caso, a cultivar foi 

coletada aos 75 dias, enquanto para o atual experimento as estacas foram coletadas com 

60 dias, o que pode ter interferido no resultado. 

Nos estudos de Pio et al. (2006), o número médio de brotações para a cultivar 

‘Japonês’ foi de 2,22, no entanto, as estacas foram coletadas após 90 dias. Nesse mesmo 

estudo, o número médio de brotos da cultivar ‘Japonês’ foi maior ainda quando as 

estacas foram estratificadas, apresentando um valor de 2,65. 

Um estudo anterior relaciona a época de coleta de estacas ao bom resultado obtido 

na emissão de brotos (ENTELMANN, 2007). Ou seja, como a coleta das estacas foi 

realizada em novembro, provavelmente os resultados positivos encontrados para as 

outras cultivares sob o número médio de brotações pode ser explicado pelo acúmulo de 

substâncias reservas durante o inverno (NICKEL, 2013).  

Já para os resultados de comprimento da maior brotação, o que foi encontrado na 

literatura se refere ao comprimento médio de brotações, o qual apresentou um valor de 

2,07 cm para a cultivar ‘Japonês’ no experimento de Pio et al. (2004a). Enquanto para a 

cultivar ‘EMC’, o comprimento médio de brotações nos estudos de Giacobbo et al. 

(2006) foi em torno de 3,3cm para estacas plantadas com substrato vermiculita, igual ao 

utilizado no atual experimento. 

Essa diferença encontrada para comprimento de brotação no experimento 

deGiacobbo et al. (2006),talvez possa estar ligadaao tratamento das estacas com AIB, 

uma vez que o comprimento das brotações diminui linearmente à medida que se 

aumenta à concentração de AIB. Uma diminuição na concentração de AIB para 1000 

mgL-1pode ser o objeto de um próximo estudo com essas cultivares analisadas, pois de 

acordo com Hiroto et al. (2002), essa concentração mais baixa proporcionou melhores 

resultados no desenvolvimento de brotações em marmeleiro da cultivar ‘Portugal’. 
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Já para a porcentagem de estacas calejadas e porcentagem de estacas calejadas 

com raiz (tabela 3), observa-se que houve diferença significativa, para o parâmetro 

analisado porcentagem de estacas calejadas, a cultivar ‘C. sinensis’, se diferiu 

estatisticamente entre as cultivares, já a cultivar ‘Sydo’ apresentou uma menor média. 

Para tanto, a porcentagem de estacas calejadas com raiz, as cultivares ‘EMA’ e ‘EMC’ 

não se difeririamentre si, apresentando as maiores médias, já as cultivares ‘C. sinensis’e 

‘BA-29’ obtiveram as menores médias para os mesmos parâmetros. 

Tabela 3. Porcentagem de estacas calejadas, porcentagem de estacas calejadas com raiz, 

porcentagem de estacas calejadas com brotação. Lavras, MG, Brasil, 2022. 

Cultivares Estacas calejadas (%)* Estacas calejadas com raiz (%) 

C. sinensis 81.0 a 0.0 c 

BA-29 21.5 bc 0.0 c 

Sydo 16.0 e 2.0 b 

Adams 24.0 b 1.5 b 

EMA 18.0 cd 3.0 a 

EMC 18.5 cd 2.7 a 

CV (%) 6.32 20.23 
*Médias seguidas de mesma letra em minúscula nas colunas não diferem entre si pelo 

teste de Tukey (P < 0,05).  

No trabalho realizado por Chalfun et al. (2007),objetivando o enraizamento de 

estacas do marmeleiro ‘japonês’ e ‘portugal’ em diferentes substratos e concentrações 

de ácido indolbutírico, apresentou um resultado inferior ao encontrado no atual 

experimento, sendo a porcentagem de 22,69 de estacas calejadas para a cultivar 

‘Japonês’.  

A maior porcentagem de estacas calejadas do marmeleiro ‘Japonês’ 

encontrada,corrobora com o um estudo realizado por Chalful et al. (2007), no qual a 

essa cultivar é superior à cultivar ‘Portugal’ quanto à formação de calos. Esse resultado 

pode ser explicado pelo fato da cultivar ‘Japonês’ apresentar um menor potencial de 

enraizamento quando comparado às cultivares do gênero Cydonia(PIO et al., 2004a), e 

por isso não obteve estacas calejadas com raiz. 

Existem trabalhos que afirmam que, frequentemente, as raízesaparecem após a 

formação de calos, por meio da diferenciação das células parenquimatosas formadas 

destes calos (NICKEL, 2013). No entanto, no atual experimento observou-se um 

comportamento contrário das cultivares ‘Japonês’ e ‘BA-29’. 

Provavelmente, a ação do hormônio AIB pode ter intensificado a diferença de 

estacas calejadas e estacas calejadas com raiz, pois as cultivares com maior facilidade 
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de enraizamento, quando induzidas pela ação do AIB, tendem a formar mais raízes e 

menos calos, como foi o resultado encontrado porCelant (2010), observando que houve 

um decréscimo linear na porcentagem de estacas calejadas de duas cultivares do 

marmeleiro conforme se submeteu essas estacas a crescentes dosagens de AIB. 

Analisando a tabela 4, verifica-se que as cultivares‘EMC’,’EMA’, ‘Adams’ e ‘C. 

sinensis’, apresentaram maiores médias em taxa de sobrevivência, já a cultivar ‘BA29’ 

apresentou resultado inferior aos demais. Já para o parâmetro número médio de folhas 

(tabela 4) a cultivar ‘EMC’ foi superior aos demais, já a cultivar ‘C. sinensis’ 

apresentou menor número médio de folhas. 

Tabela 4. Porcentagem de estacas calejadas, taxa de sobrevivência e número médio de 

folhas de diferentes cultivares de marmeleiro. Lavras, MG, Brasil, 2022. 

Cultivares Estacas calejadas 

(%)* 

Taxa de 

sobrevivência (%) 

Número médio de 

folhas 

C. sinensis 83.00 a 83.00 a 21.00 ab 

BA-29 25.00 b 42.50 c 26.25 ab 

Sydo 14.50 b 66.00 b 30.25 ab 

Adams 20.00 b 85.50 a 30.25 ab 

EMA 18.00 b 84.75 a 29.75 ab 

EMC 17.00 b 99.00 a 36.00 a 

CV (%) 17,00 9,47 15,05 
*Médias seguidas de mesma letra em minúscula nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 

0,05).  

No estudo de Pio et al. (2006), essa mesma cultivar apresentou uma taxa de 

sobrevivência semelhante, com 82% quando coletadas em junho. 

Já no experimento realizado por Nickel (2013), as cultivares ‘EMC’, ‘BA-29’ e 

‘EMA’ apresentaram taxa de sobrevivência, respectivamente, de 97,5%, 72,5% e 75%. 

Nesse estudo, o valor encontrado para ‘EMC’ e para ‘EMA’ não foi tão discrepante do 

presente experimento. No entanto, o valor encontrado para a cultivar ‘BA-29’ foi bem 

superior ao do atual estudo. 

Provavelmente, a baixa taxa de sobrevivência encontrada para a cultivar ’BA-29’ 

no atual experimento pode ser explicada pelo uso de AIB. Outros fatores que podem ter 

influenciado a baixa sobrevivência das cultivares ‘BA-29’ e ‘Sydo’ seriam a época de 

coleta (GIACOBBO et al., 2006) e a condição nutricional da planta matriz (NICKEL, 

2013). 

De acordo com Reis et al. (2000), as estacas que apresentam sistema radicular 

mais elaborado terão maiores chances de sobrevivência e desenvolvimento mais rápido 

e vigoroso, proporcionando mudas de melhor qualidade. O melhor desenvolvimento 
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radicular das cultivares ‘EMC’, ‘EMA’ e ‘Adams’ pode explicar sua alta taxa de 

sobrevivência, no entanto, o resultado encontrado para a cultivar ‘Japonês’ foi contrário 

ao estudo referido. 

Em relação ao número médio de folhas, o estudo de Pio et al. (2006) apresentou 

um resultado inferior ao presente estudo, sendo os valores de 9,69 sem estratificação e 

15,93 com estratificação das estacas da cultivar ‘Japonês’. Já em outro estudo, Pio et al. 

(2004b) encontraram o valor de 8,25 para o número médio de folhas da cultivar 

‘Japonês’. Talvez esse último valor tenha sido interferido pelo tempo de coleta, já que 

no estudo referido foi após 75 dias. 

Ainda assim, nesse presente estudo, a menor média encontrada para o marmeleiro 

‘Japonês’ comparado aos marmeleiros C. oblonga também estudados pode ser explicada 

pelo menor desenvolvimento rizogênico dessa cultivar, uma vez que a menor absorção 

de nutrientes dificulta o desenvolvimento da parte aérea da planta (Adicionar um autor 

aqui).Outra explicação pode ser uma possível relação entre a taxa de sobrevivência e o 

número médio de folhas, pois é possível observar na tabela acima que as cultivares que 

apresentaram maior número de folhas foram as mesmas que apresentaram maiores taxas 

de sobrevivência (Adicionar um autor aqui). 

Essa relação número médio de folhas/taxa sobrevivência pode ser explicada pela 

diferença entre as áreas fotossintéticas, ou seja, o maior número de folhas proporciona 

uma maior área para a realização de fotossíntese, permitindo à planta um melhor 

desenvolvimento e uma maior taxa de sobrevivência (Adicionar um autor aqui). 

6. CONCLUSÃO 

i. Com o trabalho conclui-se que há uma variação no potencial rizogênico entre as 

cultivares para produção de mudas de porta-enxerto de marmeleiro, podendo 

variar de 0,0 a 80%. 

ii. A cultivar que apresentou melhor porcentagem de enraizamento, comprimento da 

maior raiz, número médio de raízes, porcentagem de brotação, número médio de 

brotação comprimento da maior brotação, número de folhas e taxa de 

sobrevivência foi “EMC’. 
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